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IMPUGNAÇÃO AO EDITAL 

 

 

OLIDEF CZ INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE APARELHOS 

HOSPITALARES LTDA., pessoa jurídica nacional de direito privado, com sede na 

Avenida Patriarca nº 2223, bairro Vila Virgínia, Ribeirão Preto/SP, inscrita no CNPJ sob 

o nº 55.983.274/0001-30, vem respeitosamente à Vossa Senhoria, impugnar as 

seguintes especificações técnicas constantes do termo de referência do edital do 

pregão eletrônico, conforme razões que seguem. 

 

DO ITEM 14 – Incubadora de Transporte para Recém-

nascido com Babypuff Integrado e Maca Retrátil para Ambulância 

 

DA SOLICITAÇÃO DO EDITAL: 

“Incubadora de Transporte para Recém-nascido com 

Babypuff Integrado e Maca Retrátil para Ambulância” 



 

 

 

DAS ALEGAÇÕES: 

Inicialmente, pontua-se que todo o descritivo que se 

apresenta para o item 14 do certame está direcionado ao equipamento da fabricante 

Fanem Ltda e não favorece à ampla concorrência. 

Aliás, vê-se que diversos trechos aos quais seguem em 

destaque e com as devidas defesas, arguições e alegações no discorrer desta peça de 

impugnação, atestando que estes se apresentam em igual teor ao Manual de Usuário 

do produto da fabricante supracitada. 

Neste trecho do edital, nota-se que o equipamento 

denominado como Ressuscitador ou Ventilador Infantil, solicitado para integrar a 

Incubadora de Transporte para Recém-nascido está descrito e direcionado com o 

nome denominado pela fabricante Fanem Ltda a seu equipamento, vejamos: 



 

 

 



 

 

É nítido que o título do item já demonstra e contém 

direcionamento à fabricante Fanem Ltda., pois o nome Babypuff é marca registrada e 

sob esta ótica desde o início pede-se alteração da descrição e/ou reavaliação total 

deste descritivo com republicação de novo termo de referência, que neste caso é tão 

evidente a semelhança.  

A seguir, pontua-se mais cinco trechos com seus 

respectivos direcionamentos à fabricante Fanem Ltda. 

 

DA SOLICITAÇÃO DO EDITAL: 

“Porta de acesso frontal e posterior: Ambas com paredes 

duplas, com ampla abertura e duas portinholas em cada porta (04 portinholas), todas 

com dispositivos de abertura e fechamento com desengate rápido “toque de 

cotovelo”, com punhos elásticos e guarnições de material atóxico. Lavável.” 

 

DAS ALEGAÇÕES: 

Dos argumentos a serem apresentados, inicia-se 

apontando que a característica apontada no trecho acima extraída do edital, diverge 

do descritivo aceito pelo Fundo Nacional da Saúde no PROCOT (Programa de 

Cooperação Técnica), programa com intuito de captar as informações técnico-

econômicas com as empresas fabricantes, importadoras ou distribuidoras de 

equipamentos e materiais permanentes, que NÃO cita a necessidade de porta 

posterior, sendo desnecessária esta exigência no edital, conforme se pode evidenciar 

abaixo. 



 

 

 

A exigência a qual se trata nesta peça de impugnação, 



 

 

direciona a licitação à fabricante Fanem Ltda, pois solicita característica exclusiva 

(porta posterior) devido a esta estar citada sem qualquer justificativa técnica. 

Todas as incubadoras de transporte comercializadas no 

país possuem cúpula de acrílico com portas lateral e frontal para acesso ao paciente e 

somente a incubadora modelo IT-158 TS da empresa Fanem possui, além das duas 

portas citadas, acesso também através de porta traseira/posterior comercializado 

opcionalmente, ou seja, não tem tanta relevância pois não é um item de série do 

equipamento. Com este opcional o fabricante, atenderia na íntegra a solicitação do 

edital, que seria possuir “Porta de acesso frontal e posterior: Ambas com paredes 

duplas, com ampla abertura e duas portinholas em cada porta”. 

A solicitação dessa característica direciona a licitação à 

empresa Fanem Ltda., uma vez que é a única no mercado nacional que oferece 

opcionalmente em seu modelo IT-158 TS a característica EXCLUSIVA de porta 

traseira/posterior com portinholas para acesso, conforme se pode comprovar pela 

página 6 de seu manual registrado na ANVISA, cuja consulta é pública. 

 



 

 

 



 

 

A única concorrente disponível hoje no mercado nacional 

é a marca Olidef Medical, que oferece Incubadora de Transporte modelo RWT Plus, 

que não atende ao edital, pois oferece incubadora de transporte com uma porta de 

acesso frontal e uma porta de acesso lateral, conforme comprovado pela página 7 de 

seu manual de usuário: 

 



 

 

Portanto, para evitar o direcionamento deste item da 

licitação para a empresa Fanem Ltda., dada a exclusividade comprovada, solicita-se 

exclusão do trecho “e posterior: Ambas ... em cada porta”, onde conforme solicitação, 

este trecho da descrição se apresentaria como: “Porta de acesso frontal: com paredes 

duplas, com ampla abertura e duas portinholas na porta (02 portinholas), todas com 

dispositivos de abertura e fechamento com desengate rápido “toque de cotovelo”, 

com punhos elásticos e guarnições de material atóxico. Lavável.”. 

Certo da compreensão e julgamento favorável deste 

órgão, a impugnação visa contribuir para que o processo licitatório seja com total 

lisura e que este item do certame não tenha nenhuma nulidade por questões 

supracitadas. 

 

DA SOLICITAÇÃO DO EDITAL: 

“Módulo vital composto de duas baterias seladas de 12 V 

DC e carregador automático. • Entrada de alimentação auxiliar de 12V. • Autonomia 

com carga total das baterias: 4 horas.” 

 

DAS ALEGAÇÕES: 

Para uma incubadora de transporte é inegável a 

importância da existência de uma fonte de energia interna que mantenha o 

equipamento funcionando em locais sem acesso a rede elétrica, uma vez que esse tipo 

de equipamento é utilizado em transporte de pacientes dentro dos grandes hospitais e 

também externamente, dentro de ambulâncias e aeronaves. 

Porém, não pode ser considerado relevante, tanto para o 

paciente quanto para os operadores, o número de baterias existentes dentro do 

equipamento.  



 

 

Para eles, é indiferente se internamente ao 

equipamento estão alojadas uma, duas ou mais baterias.  

A característica realmente importante para a incubadora 

de transporte é a autonomia da sua fonte interna de energia, e não a quantidade de 

baterias dentro do equipamento.  

Atualmente existem baterias com várias capacidades de 

carga, onde uma única bateria pode fornecer autonomia maior do que duas ou até 

mais baterias que tenham menor capacidade de carga, apresentando maior eficiência 

e garantindo mais tempo de utilização ininterrupta. 

Além disso, o descritivo aceito pelo Fundo Nacional da 

Saúde no PROCOT (Programa de Cooperação Técnica), programa com intuito de captar 

as informações técnico-econômicas com as empresas fabricantes, importadoras ou 

distribuidoras de equipamentos e materiais permanentes, como já foi citado 

apresentado anteriormente, cita apenas a necessidade da autonomia da incubadora 

de transporte ser de 4 horas, sendo desnecessária a exigência de quantidade de 

baterias para se atingir tal autonomia, conforme se pode evidenciar abaixo. 



 

 

 

 



 

 

 

Tal exigência direciona a licitação à fabricante Fanem 

Ltda, solicitando característica exclusiva (baterias) devido a esta estar citada no plural, 

sem qualquer justificativa para exigência desta quantidade. 

A Fanem atende ao edital, conforme página 23 do manual 

de usuário da Incubadora de Transporte modelo IT-158 TS. 

 



 

 

 

A Olidef Medical não atende ao edital, conforme 

observamos na página 8 do manual de usuário da Incubadora de Transporte modelo 

RWT Plus, manual este que está cadastrado e foi extraído do site da ANVISA: 

 

 



 

 

Logo, solicita-se a alteração desta exigência de “Módulo 

vital composto de duas baterias seladas de 12 V DC e carregador automático. • 

Entrada de alimentação auxiliar de 12V. • Autonomia com carga total das baterias: 4 

horas.” para a sugestão “Módulo vital composto de bateria(s) seladas de 12 V DC e 

carregador automático. • Entrada de alimentação auxiliar de 12V. • Autonomia com 

carga total das bateria(s): 4 horas.” para viabilizar a ampla concorrência dentre os 

participantes com uma ou mais baterias, visando sempre a característica da autonomia 

como foco principal, conforme se apresenta até aqui. 

 

DA SOLICITAÇÃO DO EDITAL: 

“quatro travas de engate rápido” 

 

DAS ALEGAÇÕES: 

A exigência a qual se trata nesta parte da peça de 

impugnação, direciona a licitação à fabricante Fanem Ltda, pois solicita característica 

que é exclusiva (quatro travas) devido a esta estar citada idem ao que se verifica no 

manual de instruções deste referido fabricante. 

Todas as incubadoras de transporte comercializadas no 

país possuem leito removível e somente a incubadora modelo IT-158 TS da empresa 

Fanem possui, base superior removível por meio de quatro travas laterais, 

atendendo na íntegra a solicitação do edital, que seria possuir “quatro travas de 

engate rápido”. 

A solicitação dessa característica direciona a licitação à 

empresa FANEM, uma vez que é a única no mercado nacional que oferece em seu 

modelo IT-158 TS a característica EXCLUSIVA de base superior fixa, por meio de quatro 

travas, conforme se pode comprovar pela página 16 de seu manual registrado na 

ANVISA, cujo a consulta é pública. 



 

 

 

 



 

 

 

A única concorrente devidamente registrada na 

atualidade é a marca Olidef Medical, que oferece Incubadora de Transporte modelo 

RWT Plus, cujo a construção, não atende ao descrito no edital, pois oferece 

incubadora de transporte com conjunto que permite a fácil remoção das peças, por 

meio das mãos, sem a utilização de ferramenta, porém esta remoção não é feita por 

meio de quatro travas, conforme se apresenta a partir da página 73 de seu manual de 

usuário no capítulo 8 – Limpeza e Assepsia com a instrução para remoção do colchão e 

o compartimento do recém-nascido. 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

Portanto, para evitar o direcionamento deste item da 

licitação para a empresa Fanem Ltda., dada a exclusividade comprovada, solicita-se 

exclusão do trecho em destaque “quatro travas de engate rápido.”, onde conforme 

solicitação, este descritivo retomaria a premissa da ampla concorrência dentre todos 

os participantes da licitação. 

Certo da compreensão e julgamento favorável deste 

órgão, a impugnação visa contribuir para que o processo licitatório seja com total 

lisura e que este item do certame não tenha nenhuma nulidade pelas questões 

supracitadas. 

 

DA SOLICITAÇÃO DO EDITAL: 

“A incubadora pode operar entre 100V AC e 240V AC [...] 

Potência elétrica prevista 150 W (AC) ou 80 W (DC).” 

 

DAS ALEGAÇÕES: 

No tocante a este trecho do edital, apresentam-se os 

argumentos abaixo com a finalidade deste certame, manter a lisura e ampla 

concorrência dentre os participantes. 

A faixa de tensão e potência solicitada neste item do 

edital leva o processo a não favorecer a ampla concorrência, se apresentado este de 

forma direcionada ao fabricante Fanem Ltda como está, pois a faixa de alimentação 

elétrica e a potência que é solicitada é exatamente a mesma ofertada pela fabricante 

apontada até aqui, vejamos o que diz o manual de instruções do seu produto, que foi 

extraído do site da ANVISA. 



 

 

 

É evidente que o solicitado em edital é idêntico a 



 

 

característica do equipamento do fabricante supracitado. 

Vejamos o que diz as instruções de uso do fabricante 

Olidef Medical. 

Olidef Medical – Incubadora de Transporte Neonatal 

modelo RWT Plus 

 



 

 

Este fabricante aqui ressalta que o equipamento aqui 

solicitado no item 14, deve sempre ser utilizado em redes elétricas confiáveis e que o 

equipamento da Olidef Medical possui total confiança no que tange as questões de 

alimentação elétrica e potência, tanto é que os equipamentos possuem certificação 

compulsória e são comercializados em todo o Brasil, inclusive no estado de Goiás, 

onde até o momento não houve nenhuma intercorrência ou defeito relatado quanto a 

incompatibilidade com o sistema de suprimento de energia existente e nem 

relacionado ao consumo durante o uso refletivo nos valores de potência. 

Mediante ao exposto, pede-se que sejam excluídas ou 

alteradas tais solicitações do edital, onde favoreça a ampla concorrência entre os 

participantes deste item e todo o processo licitatório não tenha direcionamento e 

mantenha a total lisura.  

 

DA LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

Com relação às alegações aqui trazidas, imperam os 
seguintes mandamentos legais, oriundos da Lei 8.666/93: 

 

Art. 3º  A licitação destina-se a garantir a observância do princípio 
constitucional da isonomia, a seleção da proposta mais vantajosa para 
a administração e a promoção do desenvolvimento nacional 
sustentável e será processada e julgada em estrita conformidade com 
os princípios básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, 
da igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da 
vinculação ao instrumento convocatório, do julgamento objetivo e dos 
que lhes são correlatos. (Redação dada pela Lei nº 12.349, de 2010) 

 

§ 1º  É vedado aos agentes públicos: 

 

I - admitir, prever, incluir ou tolerar, nos atos de convocação, cláusulas 
ou condições que comprometam, restrinjam ou frustrem o seu caráter 



 

 

competitivo, inclusive nos casos de sociedades cooperativas, e 
estabeleçam preferências ou distinções em razão da naturalidade, da 
sede ou domicílio dos licitantes ou de qualquer outra circunstância 
impertinente ou irrelevante para o específico objeto do contrato, 
ressalvado o disposto nos §§ 5o a 12 deste artigo e no art. 3o da Lei no 
8.248, de 23 de outubro de 1991; (Redação dada pela Lei nº 12.349, de 
2010) 

 

Art. 7º  As licitações para a execução de obras e para a prestação de 
serviços obedecerão ao disposto neste artigo e, em particular, à 
seguinte sequência: 

 

(...) 

 

§ 5º  É vedada a realização de licitação cujo objeto inclua bens e 
serviços sem similaridade ou de marcas, características e 
especificações exclusivas, salvo nos casos em que for tecnicamente 
justificável, ou ainda quando o fornecimento de tais materiais e 
serviços for feito sob o regime de administração contratada, previsto e 
discriminado no ato convocatório. 

 

Dadas as características exclusivas ora exigidas, resta 
clara a violação aos dispositivos legais aqui colacionados. 

 

DO REQUERIMENTO FINAL 

Por todo o exposto, e em atendimento ao que 
determinam as Leis 8.666/93 e 10.520/02, requer-se seja alterado o edital, conforme 
já exposto, para que excluam as exigências descritas nesta impugnação, pois a 
respectivas direcionam o certame, visto que tal providência visa a ampla concorrência 
das fabricantes com registro no mercado brasileiro, que atendem às demais 
especificações. 

Consigne-se ainda, que o não provimento da presente 
impugnação, inclusive a inércia em sua análise, implicarão nas medidas administrativas 



 

 

e judiciais cabíveis ao caso, que é de completa afronta à legislação de regência das 
licitações públicas. 

 

Subsidiariamente, caso o órgão licitante entenda que a 
exigência seja efetivamente necessária como está, nesse caso há a NECESSIDADE 
IMPERIOSA, antes de licitar, fazer os procedimentos de pré-qualificação de 
equipamentos e elaborar estudos detalhados, com justificativas realmente plausíveis 
para eventual exigência de equipamento único, mas antes dando a chance de os 
fabricantes interessados demonstrarem seus produtos. 

 

 

Pede provimento. 

Ribeirão Preto, aos 17 de outubro de 2023. 

 

 

 

______________________________________________ 
OLIDEF CZ IND. COM. APARELHOS HOSPITALARES LTDA 
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